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LDO 6 AOTIGIDA 
Wi Us ds ds ts qu us vis va do du vo 

DR. EGAS MONIZ 

Nojúltimo dia 14 o ilustre 
professor da Faculdade de Medi- 
cina de Lisboa e estimado filho 
da nossa Região, sr. dr. Egas 
Moniz, médico tão sabedor co- 
mo bondoso que tem feito da 
sua profissão um sacerdócio, foi 
agredido a tiro por um indiví- 
duo, de nome Oliveira Santos, 
que tem as faculdades mentais 
perturbadas e a quem aquêle 
eminente médico andava a tratar 
carinhosamente, 

Razões do tresloucado acto 
que pôz periclitante a vida do 
dr. Egas Moniz, não as houve. 
Ou melhor, existiu uma: foi a 
doença do agressor. 

Infelizmente o caso não é iné- 
dito. No dia 3 de Outubro de 
1910, o dr. Miguel Bombarda, 
director do hospital de Rilhafo- 
les, foi assassinado, a tiro, no 
seu pôsto de trabalho abnegado, 
por um cliente alienado. E é cu- 
rioso frisar-se que tanto o dr. 
Miguel Bombarda como o dr.. 
Egas Moniz, não tiveram a mais 
leve recriminação para os seus 
agressores. Antes pelo contrário, 
quaisquer dêles disse às pesscas 
que os socorreram: Foi um louco! 

CARDIAL PATRIARCA 

Regressou na quinta-feira a 
Lisboa, o sr. D. Manuel Gonçal- 
ves Cerejeira, Cardial Patriarca, 
que fôra a Rôma tomar parte 
tias Solenidades e eleição do no- 
vo Papa. 

A população católica da capi- 
tal prestou a Sua Eminencia ca- 
rinhosa recepção. 

..s 

ORIGINAL ,ATRASADO 

Publicamos hoje muito origi- 
nal atrasado, devido ao serviço 
dos correios. O nosso redactor 
remeteu-o de Lisboa no dia 14 
e só chegou a Cacía no dia 16. 
Por isso desculpem os nossos 
leitores êsse atraso—até que che- 
gue o dia em que o serviço dos 
correios seja o que devia ser. 

... 

ESTRADA DA CAMBEIA 

Quási que se embandeirou em 
arco pelo facto de irem muito 
adiantados os trabalhos da estra- 
da da Cambeia, ali na frêguesia 
de Angeja. 

E o caso não era para menos. 
Se só rara vez é lembrada a 
nossa região no capitulo de me- 
lhoramentos... 
Embandeirar em arco, e mais 

alguma coisa... Foguetes tam- 
bém, porque já ali passa o tran- 
sito para a feira de Março. 
Abençõada feira,.. 

  

  

Os Falsos Pacifistas 

Há uma fauna de miseráveis (não 
no sentido da pobreza que não des- 
honra, mas sim no dos instintos que 
revelam) que, dizeudo-se frequente- 
mente amigos da paz, da ordem e do 
sossêgo, com um cinismo só igual à 
sua perfídia, esperam ansiosamente o 

dia em que estale um ;grave conflito 
capaz de envolver o mundo numa 
catástrofe sem par. 

São geralmente os inimigos dos 
raciocínios claros, das palavras desem- 

poeiradas e das atitudes francas. 
Infelizmente abunda ainda essa 

fauna no nosso país, mercê da bran- 
dura dos nossos costumes. São os 
que estavam ao lado da Abissínia, 
contra a guerra inevitável dos italia- 
nos, mas alimentando sempre a espe- 

rança de que essa guerra levasse a um 
grave conflito com a França ou a In- 
glaterra. E nessa altura a catástrofe 
que surgisse servia os interêsses dê- 
les... São os que lamentaram aque- 
la simpática Checo-Eslováquia pela 
trágica situação que criâra com a 
Alemanha, por causa dos sudetas, 

lastimando que as exigências desme- 
didas dum povo, pudessem arrastar a 
Europa para outra guerra, — mas ar- 
dendo em desejos de que a missão 
altruísta do eminente estadista Char- 
belain fracassasse estrondosamente. 

E como nada disto sucedeu co- 
meçaram então, despeitados, a atacar 

o primeiro ministro inglês, na sua 
abençoada obra. E assim por diante. 

E quanto à guerra de Espanha? 
«Infelizes rêpublicanos. .. » 
E com que entusiasmo não têm 

pensado numa intervençãozinha por 
parte da amiga França, para salvar a 
Rêpública e a Liberdade. . . dêles! 

Mas tanto por êste lado, como 
pelos outros, essa tal fauna vê falhar 
completamente os prognósticos for- 
mulados. E se Deus quiser hão-de 
falhar até ao fim. 

Tudo isto, prezados leitores, que 

sois amigos da vossa Pátria, que amais 
a vossa Família e que só aspirais a 
viver do trabalho honrado e 1ecom- 
pensado--tudo isto vem mais uma 
vez demonstrar a incoerência dêsses 
sabotadores da paz, a inferioridade 
intelectual e moral dos inimigos da 
Ordem em todos os países civilizados. 

Olhai bem para os que se arimam 
em defensores dêsses regimes de 
pseudo-liberdade, comunistas e co- 
munizados: — na sua grande maioria 
têm grandes defeitos; ou na vida pri- 
vada ou na vida pública revelam com 
certeza graves mazelas. A moral não 
lhes quadra. 

Daives a êsse exame entre os 
que conheceis e ficareis inteirados do 
que vos atírmo. 

São pois desta fórça os inimigos 
mais ou menos disfarçados dos cha- 
mados regimes ditatoriais, e adeptos 
das tais frentes populares formadas 
por tôda a malandragem, de volta 
com intelectuais falhados. 

E" claro que podemos bem com 
todos êles. 

O nosso país, depois de ter atra- 
vessado um longo período dessa ex- 
periência em que poucos se salvaram, 
entrou desde há muito em novo regi- 
me que lhe insufla continuamente sa- 
lutares energias. 

O Estado Novo saido da Revo- 
lução Nacional de 28 de Maio criou 
um luminoso exemplo para tôdas as 
nações que ainda estão a tempo de 
remoçar. 

Portugal sente-se hoje na Europa 
bem acompanhado, e êsse facto só o 
pode orgulhar, por ter sido um dos 
pioneiros da Nova Ordem. 

Como natural medida de segu- 
rança, precatemo-nos, porém, contra 
os que infernalmente sonham e origi- 
nam as lutas entre os povos, usando 
dos mais disfarçados processos. 

A, Silva Pais.     

  

  a   AS AMBIÇÕES ALEMÃS 

O mapa mais recente que cir- 
cula na Alemanha e que, segun- 
do se julga, foi imaginado para 
estimular o orgulho dos alemãis 
e a sua dedicação ao Fuhrer e à 
sua política, representa a Europa 
de Amanhã. Nêsse mapa, a Ale- 
manha, estende-se, num bloco 
gigantesco, do coração da Fran- 
ça, até à Rússia, englobando o 

Norte e Leste da França, a Bélgi-, 
ca, a Holanda, a Suissa, a Polónia, 
a Lituânia, a Letónia e a Estónia. 
Mais para baixo, estende-se o im» 
pério austro-hungaro, restaurado, | 
indo até ao Mar Negro (compre-" 

DE CORAÇÃO E ALMA PELA 
BANDA ANGEJENSE! 

Em Maio do corrente ano 
festeja a Associação Instrução e 
Recreio Angejense O trigessimo 

endendo todos os países balcâni-| aniversário de sua fundação. 
cos)e,como complemento,a Ucra- A direcção está organisando 
nia independente surge como bar-|um vasto programa para que 
reira poderosa contra a Rússia, | aquela data não passe desperce- 
expulsa para fóra da Europa. bida entre os nossos conterrã- 

(De «Mariannse», Paris, 2-11-938) ! neos, A'vante pois, pela Banda. 

ho 8 NOTILINA 
WS US do vo So Gio újo UI Ur vs vp UM 

PORTUGAL E A ESPANHA 

Foi assinado entre Portugal e 
a Espanha um tratado de amiza- 
de e de não-agressão, pelo que 
liga mais fortemente os dois po- 
vos peninsulares na luta contra 
a barbaria comunista e em prol 
da civilização crista do ocidente. 

ese 

UM PADRE NOSSO 

Assinantes nossos que estais 
atrasados, pagai as vossas assi- 
naturas logo que vos seja pre- 
sente o recibo à cobrança ou fei- 

|to'o aviso, venha a nós o que 
nos pertence, que tanta falta nos 
faz, seja feita a nossa vontade, 
tanto na liquidação dos débitos 
como em arranjardes mais assi- 
nantes, o produto do nosso es» 
fôrço será para manter o jornal 
com dignidade, perdoai as nos- 
sas exigências assim como nós 
perdoamosas vossas lamentações, 
não nos deixeis continuar em crí- 
tica situação e livrai-nos do gran- 
de mal de continuarmos com re- 
cibos em atraso, Amem, 

MIXORDEIROS 

Em Coimbra, a polícia apre- 
endeu há dias 500 litros de leite 
ao habitual fornecedor dos hos- 
pitais daquela cidade, por se ter 
verificado que êsse leite continha 
uma elevada percentagem de bi- 
carbonato, produto destinado a 
neutralizar a adulteração, 

A despeito da rigorosa fiscali- 
zação que no nosso país se vem 
fazendo aos géneros alimentícios, 
os mixordeiros não desarmam 
na sua nefasta tarefa de arruinar 
a saúde do povo, Agora, nem 
os pobres doentes dos hospitais 
escapar... 

Pelourinho para os mixordei- 
res!... Cadeia é pouco!!! 

POVOAMENTO FLORESTAL 

O ilustre titular da pasta da 
Agricultura aprovou o programa 
dos trabalhos a realizar no cor- 
rente ano, para a execução do 
plano de povoamento florestal 
do país, no qual inclui a arbori- 
zação das serras de Arga, Gerez, 
Terras de Bouro, Cabreira, No- 
gueira, Montezinho, Padrela, Ma- 
rão, Meia-Via, Mondim de Bas- 
to, Louzã, Bussaco, Valhelhas, 
Manteigas, Castelo Novo, Alcon- 
gosta e construção de estradas, 
assim como construções, planta- 
ções e sementeiras nas dunas de 
Mira, Quinios e Bacia Hidrográ- 
fica do Mondego, etc. 

  

E's amigo da tua terra? Gostas 
de a ver engrandecida? Então   assina o «Ecos de Caciánl



O MAR 

  

O mar tem para mim tal 
tem para mim tão grande encantamento, 
que lhe entreguei a alma, 
e acompanha-me até em pensamento. 

A chuva cai intensa, e, o trovão 
-ruge com força acompanhando o vento; 
e o mar como um 

agita-se com fúria de leão. 

Erguem-se as vagas numa grande altura; 
destroem alguns barcos, levam vidas 
que encontram em seu seio a sepultura. 

Cança depois, e as forças já perdidas, 
o mar socega, e nem sequer murmura, 
e eu ponho-me a esperar novas sortidas. 

No Mar 
1939 

sedução, 

o coração, 

heroi, neste momento, 

Mantas Massano. 

  

Sindicato Nacional dos Em- 
pregados e Operários da In- 
dústria de Panificação do 

Distrito de Lishoa 
festejou o 5.º aniversário da sua 

fundação e inaugurou uma 
séde modelar 

A classe de indústria de pani- 
ficação do distrito de Lisboa es- 
teve em festa no pretérito do- 
mingo para inaugurar a nova sé- 
de do seu Sindicato no vastíssimo 
palácio da Travessa André Va- 
lente, 7, e comemorar o 5.º ani- 
versário da sua fundação.   Efectuou-se uma sessão solene, 
presidida pelo sr. dr. Braz Me- 
deiros, representante do sr, Sub» | 
secretário do Estado das Corpo- 
rações, ladeado pelos srs, tenen- 
te Favita, da P.S.P.; tenente 
Fonseca, representando o Chefe 
do Distrito; dr Jaime Lopes Dias, 
da Câmara Municipal de Lisboa; 
e Pedro Escórcio, da Comissão 
Concelhia da União Nacional, 

O distinto advogado dr. José 
Sequeira, consultor jurídico do 
Sindicato, saiidou as entidades 
oficiais e fez referência aos be- 
nefícios que os trabalhadores têm 
recebido do Estado, concluindo 
por prestar homenagem a Sala- 
zar. Ao terminar foi muito aplau- 
dido. 

Falaram ainda os srs. Alfredo 
Dias Pires presidente do Sindi- 
cato em festa; Mário de Campos 
Lobo e Horácio Gonçalves, pro- 
curadores à Câmara Corporati- 
va, que exalçaram a obra de re- 
surgimento da actual situação, 
sendo os seus interessantes dis- 
cursos recortados com palmas e 
vivas. 

O sr, Amadeu Esteves Cardo- 
so, representante do Grémio dos 
Panificadores de Lisboa, pronun- 
ciou um vibrante discurso de 
apologia à solidariedade entre 
operários e patrões, aconselhan- 
do os operários a associarem-se 
na Caixa Sindical de Previdên- 
cia como garantia para o seu fu- 

- turo. As palavras do sr. Cardoso 
foram ouvidas com grande ínte- 
resse pela assistencia que lhe dis- 
pensou uma calorosa mauifesta- 
ção. 

As entidades oficiais e repre- 
sentantes da Imprensa visitaram 
demoradamente as esplendidas 
instalações do Sindicato, sendo 
digno de referência o bem mon- 
tado serviço de Secretaria, cuja 
chefia está entregue ao sr. Ma- 
nuel Guedes Pinto que emprega 
os melhores esforços para aten- 
der com solicitude e delicadeza 
à numerosa classe dos trabalha- 
dores de padarias, 

Foi servido a todos os sócios 
e convidados um abundante «co- 
po de águar, que decorreu cheio 
de animação e alegria. 

«Ecos de Cacíia» agradece o 
amável convite que lhe foi ende-   reçado. 

REMOCUES 
“Io elo fo vlo “ojos vhs alo vio Vis uv 

Ora sim, senhor! Desta vez, 
deve ter ficado o juizo a arder 
ao autor do cartaz reclamante 
da Feira-exposição, tal a sua 
complexidade, a sua prolixi- 
dade de pormenores! Aquilo 
mais parece uma fotografia em 
estilo bilhete-postal ampliado, 
que outra coisa, 

Até lembramos ao autor, 
uma coisa que, com tôda a 
certeza lhe esqueceu: não ter 
pintado a primor, — e não lhe 
faltava, creia, elemento pró- 
prio, (a água) — um ou dois 
peixinhos a nadar ! Que beleza 
d'hortaliça que «aquilo» então 
ficava ! Ora pois. 

| 

Anda tudo mudado neste 
mundo! Questão electro-ma- 
gnética? Questão ocasionada 
pelas manchas solares? Não 
sabemos, mas, seja o que fôr 
e cono fôr, o caso é auten- 
tico. À 

Ainda há bem pouco tem- 
po êsses «simpáticos» insec- 
tos—os grilos—cantarolavam 
no sector de Cacía (isto vai 
por sectores) aqui mais perti- 
nho da estrada. Mas, parece: 
— as causas são por enquanto 
ignoradas-—que, seja o moti- 
vo psicológico, emigratório ou 
talvez climatérico, o caso é 
que emigraram daqui deste la- 
do. Já deixaram de se fazer lá 
ouvir, e é pena! 

A natureza sempre tem ca- 
prichos... 

Ora vejam que, até com 
tão insignificantes, quão inte- 
ressantes animaizinhos, tem 
influência! São bichinhos que 
se não aguentam «muitas luas» 
em um sítio] São quási como 
Samuel Belibet, o pobre judeu 
errante. Sempre sem parança. 

Seca & Meca. 

Missa do 30 dia 

Em sufrágio pela alma do saii- 
doso António Simões Carrelo No- 
vo, foi mandada rezar por seus 
pais na capela do S. Simão no 
dia 23 do corrente, após 30 dias 
da data do falecimento daquele 
que em vida era um nosso verda- 
deiro amigo, uma missa que foi 
largamente concorrida ão só por 
todos os habitantes deste lugar, 
como alguns de Cacta e Sarrazola. 

Actos destes, só enobrece quem 

      

ECOS DE CACIA 

EEE 

necróldia 
MANUEL JOSÉ VALENTE 

No passado dia 10 faleceu em 
Lisboa o nosso estimado e bom 
conterrâneo sr. Manuel José Va- 
lente, viúvo, natural de Sarrazola 
da nossa fréguesia, que naquela 
cidade exercia, à 28 anos a pro- 
fissão de caixeiro de padaria na 
acreditada firma A. M. Lima Jú- 
nior. 

Contava 62 anos de idade e era 
pai das sr.” D. Laurinda da Silva 
Aleixo e D. Deolinda da Silva Fi- 
gueiredo, e dos srs. Fernando da 
Silva Valente, marceneiro; e Ma- 
nuel Luiz Valente, empregado na 
panificação; e sogro do nosso ami- 
go José Maria Marques Aleixo, 
caixeiro de padaria e secretário 
do Sindicato Nacional. 

Constituiu uma grande manifes- 
tação de pesar o funeral do nosso 
Saúúdoso conterrâneo, que se reali- 
zou no dia 11 para o cemitério 
dos Prazeres, ficando o cadáver 
depositado em jazigo, e organiza- 
ram-se us seguintes turnos; 1.º— 
pelo pessoal da firma A. M, Lima 
Júniur; 2º—pela Direcção do S. 
Nacional e pelo pessoal da Secre- 
taria; 3.º—pela Comissão Despor- 
tiva do S. N.; 4º—pelos sócios 
do Sindicato; 5º—pela direcção 
da Caixa de Solidariedade dos 
Vendedores de Jornais; 6.º e 7.º — 
pelos amigos pessoais; 8.º—por 
senhoras, e 9.º—por pessoas de fa- 
mília. 

A'ém de grande concorrencia 
de pessoas de tôdas as classes so- 
ciais e cêrca de 100 automóveis, 
fizeram-se representar os seguintes 
organismos; Sindicato Nacional dos 
Empregados e Operários da Indús- 
tria de Panificação do Distrito de 
Lisboa, pelos srs. Alfredo Dias 
Pires e José de Almeida Neto; 
Comissão Desportiva do mesmo 
Sindicato, pelos srs. Joaquim Dias, 
Manuel Nunes da Silva e João de 
Abreu Soto-Maior; pessoal da Se- 
crelaria, pelo sr. Manuel Guedes 
Pinto; Caixa de Solidariedade dos 
Vendedores de Jornais, pelo sr. 
Amadeu Marques. 

A nolícia da morte de Manuel 
José Valente causou na nossa frê- 
guesia profunda emoção, pois que 
o venerando caciense era geral- 
mente estimado, já pelos seus ex- 
celsos dotes de carácter como tam- 
bém pela sua camaradagem leal e 
respeiladora. 

O «Ecos de Cacla» apresenta 
à família enlutada, especialmente 
a José Maria Marques Aleixo e 
espôsa, bem assim como ao nosso 
intimo amigo e irmão do finado, 
sr, Luiz Valente e sua filhinha 
nossa assinante Etelvina da Silva 
Valente o cartão de sentidas cundo- 
Iências. 

e 

MARIA DE JESUS M. PAULA 

Também faleceu em Cacía no 
dia 17 do corrente apenas com 23 
anos de idade com a terrível atu- 
berculose», a simpática menina 
Maria de Jesus Marques Paula, fi- 
lha da sr.* Luiza Marques da Cruz 
e de José Rodrigues da Paula, di- 
vorciados. 

O funeral da extinta teve lugar 
no dia 18 às O da manhã, encor- 
porando-se no mesmo grande nú- 
mero de habitantes de Cacfa e 
Quintã, bem assim como muitas 
amigas da morta quê foram porta- 
doras de lindos ramos de flôres 
naturais, 

Nesta sentida homenagem foram 
encorporadas algumas corôas e 
bouquets com as seguintes dedi- 
catórias; 

Ultimo adeus de tuas amigas 
Pombalina Rosa Ferreira e Vio- 

leta Rosa Ferreira 

Lágrimas saiidosas de tua prima 
Idalina Marques Campos 

Sempre a benção de tua madri-   cs pratica. nha Maria de Jesus. 

  

Ao correr da pena... 
  

  

O respeito pela palavra dada 
  

Antes que a Alemanha des- 
se o golpe da ocupação da re- 
nania por tropas suas, houve 
preparação prévia de ambien- 
te, próprio, — como «a» tem 
havido em todos os demais 
golpes que se lhe seguiram — 
para que tôdas as nações que 
estiveram em Versalhes, con- 
tassem com “o facto, que ia 
suceder. A ocupação deu-se, 
e, após, a Alemanha declarou 
em alta voz ao Mundo, que 
não tinha mais ambições sôbre 
territórios a fazer. Em vista 
de tão solene afirmação, o 
Mundo ficou socegado. Passa 
algum tempo e começa de se 
ouvir «rumôr» para os lados 
do oriente. Preparação, é cla- 
ro e evidente, de novo ambien- 

  
a anexação da Austria, que 
então se efectuou. Antes, já! 
tinha havido outros rumóôres, 
nêsse sentido, —o « Anchluss», 
— que ficou algum tempo em 
suspenso, em virtude da falta 
de oportunidade que então se 
notou. Esta falta de oportuni- 
dade, — é bom saber-se, — foi 
devida ao facto de se fazerem 
ouvir as vozes, um tanto alar- 
madas, dos Aliados vencedo- 
res da recente grande guerra. 

Coma se verifica, eviden- 
ciou-se a falta de cumprimen- 
to da palavra dada, quanto à 
célebre afirmação feita após, 
a ocupação renana. Muito pou- 
co tempo depois, nova prepa- 
ração de ambiente ma checo, 
com as balburdias sudêtas, ... 
e nova ocupação de grandes 
fatias do «pão de lós territo- 
rial, como se viu.   

E, como então parecia mal, 

P.S. 

em face de Chamberlain e de 
Deladier, presentes em Mu- 
nich, comer o tal bôlo de uma 
só vez, ficou intimamente re- 
solvido lá entre eles—alemais, 
já se vê—que se deixasse, pas- 
Sar um pouquito, e desta vez, 
sem nenhuma preparação am- 
biental, só com o pretexto da 
mudança de alguns minis- 
tros,... záz, lá se foi o rico 
pão de ló checo, 

E Memel? E Dantzig ? 
Agora, parece-nos que, antes 

dos terrenos pretroliferos de 
certa região russo-turca, só 
lhe faltará ocupar amigável: 
mente os dois portos do Adriá- 
tico, que já foram austríacos; 
Pola e Trieste, isto é, saída 
garantida para o Mediterrâneo, 

yfe para outro grande golpe, —' como se há-de um dia verifi- 
car. Mas, antes disso, sa Po- 
lónia, a Ungria ou a Roménia, 
não serão a casca de laranja 
lançada casualmente no seu 
caminho para a fazer cair, ou, 
o grão de areia que há-de fa- 
zer parar, estragando-a, q má- 
quina alema, assim—e há tan- 
to tempo — em movimento ? 
Não será preciso sêr-se bom 
prc feta, mas, os impérios cons- 
truídos sob a égide da violen- 
cia, contrariando as leis natu- 
rais das raças e línguas respé- 
ctivas, teem sempre-—-a Histó- 
ria no-lo diz — um fim mau e 
às vezes trágico! H: ja em vis- 
ta o sucedido ao império na- 
poleónico, cuja tragédia come- 
çou em Waterlõo e acabou 
em Santa Helêna. 

Sabido como é que a His- 
tória se repete... 

A falta da palavra dada... 
Argus. 

O jornal que me inspirou esta tirada, o «Seculo» de 16 
de Março, trazia no Pim-Pam-Pum uma histórieta em verso 
que eu ouvi ler a minha filha mais nova, que me chamou so- 
bremaneira a atenção, para «o caso checo». 

- Era, uma vaca, uma cabra e uma ovelha irem à caça, 
acompanhando-as também. .. um leão! 

Morta uma côrça, repartiu-a êste em quatro quartos, 
distribuindo-os — (se a «tal» se chama distribuir) — assim : 

I 

—«Cômo eu a primeira parte 
Porque sou quem pode mais; 
Cômo também a segunda 
Por ser rei dos animais 

IT 

A terceira é tâmbém minha, 
Por eu leão me chamar, 
Quanto à quarta, despedaço 
Quem nela quizer tocar» 

IKLI 

—E lá iam muito tristes, 
Dizendo:—<«Do 
E que onde há 

mal, o menos!+ 
grandes e maus, 

Desgraçados dos pequenos!» 

Meditai bem no grande 
verso desta quadra, e vê-de se 

conceito que está no último 
é assim ou não, quanto ao que 

nestes últimos quatro anos se tem visto por êsse mundo àlém. 

A. 
  

Recordação de tua amiga Laura 
do Carmo da Silva Bençõa. 

Conduziu a chave do ateúde o 
sr. Jaime da Costa Santos, e as 
salvas os srs. Ventura Simões 
Dias e Armelim Dias Pereira. 

Tratou deste funeral a Agencia 
Funerária de António Marques da 
Cunha—Cacía. 

A tôdaa família em luto, o 
Ecos de Cacia que foi representa- 
do pelo seu Director, apresenta 
sentidos pêsames. 

Padaria 
Trespassa-se uma bem afre- 

guezada no centro de Coim- 
bra por motivo da retirada do 
seu proprietário daquela cidade 

Para tratar só com o pró- 
prio no Largo de S. Salvador 

(7) COIMBRA 

  

Êste número foi visado pela 
Comissão de Censura  



  

Ca TER a 

Se quero? Quero, sim, e vem depressa ! 
Esta casa estará cheia de flôres! 
Cá te espero amanhã! Não te demores! 
Vem cedinho, vem logo que amanheça ! 

Não te vejo há dez anos! Reconheço 
O meu céu negro a encher-se de esplendores! 
O pior é que o tempo e os dissabores 
De cans branquearam já minha cabeça... 

Vais estranhar-me, creio... Tu de-certo 
E's hoje o que eras, conservando ainda 
As mesmas tranças fartas e castanhas... 

Tremo, de ti sentindo-me já perto... 
Como tu eras há dez anos linda! 
Não mudaste, pois não? Olha não venhas ! 

Eugénio de Castro. 

  

Carteira Elegante 

ANOS 

  

Festeja hoje, dia 25, mais um 
aniversário natalício o nosso ami- 
go sr. Joaquim José Barata, in- 
teligente empregado da Compa- 
nhia de Seguros «Ultramarina», 
filho do nosso bom amigo sr. 
Joaquim Barata. 
—Também completa hoje, 25, 

os seus 8 aniversários natalícios 
o galante menino Manuel Perei- 
ra Quaresma, filhinho querido 
do nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. Manuel Dias Quares- 
ma e de sua bondosa espôsa sr.* 
D. Jacinta Pereira Quaresma, in- 
dustriais na Barquinha. 

— Ainda festeja hoje 25, mais 
um aniversário natalício a sr. 
D. Ana Rosa Rodrigues Felix, 
dedicada espósa do nosso assi- 
nante e amigo sr. Manuel Albino 
Pereira Felix, industrial de pa- 
daria em Alhandra, ; 

--Âmanhã, 26, também faz 
anos o nosso assinante sr, An- 
tónio dos Santos Calado, indus- 
trial de padaria em Algés. 
—Também Amanhã, 26, com- 

pleta 2 verdes aniversários nata- 
lícios o interessante menino An- 
tónio Monteiro Quaresma, filhi- 
nho querido do nosso prezado 
conterrâneo e bom amigo sr. An- 
tónio Dias Quaresma e de sua 
dedicada espôsa sr.* D. Maria 
Lopes Monteiro Quaresma, in- 
dustriais de panificação em S. 
Martinho do Bispo (Coimbra). 
—No dia 27 completa 11 ri- 

sonhas primaveras a simpática 
menina Júlia Neves da Silva Ma- 
tos, filhinha da sr.* D. Maria Nu- 
nes da Silva Matos e de seu ma- 
rido nosso amigo e assinante sr. 
Joaquim da Silva Matos, indus- 
triais em Espinho. 
—Também no próximo dia 27 

festeja o seu aniversário natalício 
o nosso estimado amigo sr. Ma- 
nuel Garrido Y Garrido, con- 
ceituado comerciante da praça 
de Lisboa. 

— Ainda neste dia 27 faz anos 
asr* D. Ofélia da Conceição 
Domingues, espôsa do nosso as- 
sinante sr. António Maria, em- 
pregado na panificação da ca- 
pital. 
—Em 29 do corrente comple- 

ta 32 aniversários natalícios a 
sr. D. Rosalina Tarré Raso, es- 
pôsa do nosso assinante eamigo 
sr. António Marques Raso, in- 
dustrial de padaria em Loures. 
—No dia 30 do corrente faz 

anos a menina Maria Tereza, 
simpática filha do nosso amigo 
sr. Adelino Nogueira Souto e de 
sua extremosa espôsa sr.* Emília 
Rodrigues Teixeira Souto, de 
Angeja. 
—Também no dia 30 festeja 

18 aniversários natalícios a me- 
nina Maria Rodrigues de Oli- 
veira, filha do nosso assinante 
sr. Manuel Rodrigues de Oli- 
veira e de sua espôsa sr.* D. 
Maria Rodrigues Cabique, resi-   

dentes em Lisboa, 
—Em 31, também completa 

32 anos o nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Rodrigues da 
Silva Salgueiral, industrial de 
panificação em Alcobaça. 
—Na passada quarta-feira, 22, 

festejou mais um aniversário na- 
talício a meuina Maria Helena, 
prendada filha do nosso amigo 
sr. Joaquim Candido Franco e; 
de sua extremosa espõsa sr.* D. 
Lucinda Torres Franco, residen- 
tes em Lisboa. 
—No dia 24 do corrente fez 

anos a sr.* Vitória Rodrigues 
Corujo, espõsa dedicada do nos- 
so amigo e assinante sr. Manuel 
Francisco Corujo, industrial de 
padaria em Algés. 

— Também no dia 24 do cor- 
rente passou o seu aniversário 
natalício, o nosso amigo sr. An- 
tónio Lopes Domingues, filho do 
também nosso assinante sr. Be- 
lino Bento Domingues, comer- 
ciante em Lisboa e abastado 
proprietário de Cerdal (Valença 
do Minho), 
--Também no dia 16 do cor- 

rente completou 21 aniversários 
natalícios a simpática menina 
Cândida de Jesus, filha do sr. 
Francisco Pereira da Silva e da 
sr.* Maria Cândida de Jesus, ir- 
mã muito amiga do nosso assi- 
uante sr. José Maria Pereira da 
Silva, empregado de panificação 
na canital e naturais de Sarrazola. 

A todos, os nossos parabéns. 

RETIRADAS . 

Com destino a Tomar, onde 
se foi empregar na panificação, 
retirou-se da companhia de seus 
pais depois de estar com êstes 
uns dias cá na Quintã, o nosso 
amigo e assinante sr. José No- 
gueira Simões. 

Que tivesse uma feliz viagem, 

NA REDACÇÃO 

Para assim cumprimentar o 
nosso Director e visitar a nossa 
redacção, estiveram aqui à dias 
os nossos amigos srs. José No- 
gueira Simões, Anibal dos San- 
tos Teixeira e a simpática meni- 
na Amélia Duarte Paula. 

A todos, os nossos agradeci- 
mentos. 

VISITAS, 
De Ovar, onde se encontrava 

apenas por uns dias vindo da 
sua terra natal Quintéla (Táboa), 
para assistir a umas arremata- 
ções que tiveram lugar no dia 
19 no Tribunal daquela vila e 
para onde em breve tenciona vir 
afixar residência com sua espôsa 
(pois esta é natural dali), deu-nos 
a honra de sua visita no dia 20 
o nosso prezado amigo sr. Ar- 
naldo da Fonseca; visita esta que 

ECOS DESCAÇIA 

DHPRENS A 
«O Democrata» 

  

Entrou no 32,º ano de publici- 
dade o bem redigido semanário 
O Democrata, de Aveiro, que, 
com as suas enérgicas e justas 
campanhas, vem prestando à cau- 
sa pública altos serviços no sen- 
tido de moralização, sendo grato 
a todos os cidadãos do nosso con-! 
celho, aqueles que desejam vê-lo 
próspero e engrandecido, prestar 
homenagem ao seu ilustre direc- 
tor sr. Arnaldo Ribeiro por vêr 
que o seu jornal mantem-se firme 
no pósto de combate como se 
apresentou no primeiro número. 

A redacção do Ecos de Cacia 
envia um sincero abraço ao inte- 
merato jornalista Arnaldo Ribeiro, 
desejando ao Democrata longa 
vida cheia de felicidades. 

—— — + O — emma 

Noticias de Angpja 
DOENTES. —Um pouco enco- 

modado de saúde, tem estado no 
leito o nosso ilustre conterrâneo 
er. dr. Ricardo Nogueira Sonto, 
que agóra já vai melhorando, o 
que nós registamos com satisfa- 
ção. 
—Também tem estado muito 

doente, sugeitando-se na última 
semana a uma operação à gar- 
ganta a menina Maria Tereza, fi-   lha daquele estimado Angejense, 

- Ainda se encontram retidas 
no jeito com O nsarampo» os fi- 
'lhinhos Francisco e Uimberte, do 
| nosso amigo sr, Adelino Noguei- 
ra Souto. 

A todos os doentes desejamos 
umas prontas melhoras. 
NASCIMENTO. —Com um fe- 

liz parto, deu à luz na última se- 
mana uma criança do rexo mas- 
culino, a sr.* Ermelinda Ribeiro 
de almeida, espõsa do sr. Joa- 
quim de Almeida. 

Aos pais do recém-nascido, as 
nossas felicitações. 
FALECIMENTO. —Com a ida» 

de de 71 anos, faleceu nesta fiê- 
guesia no dia 21 do corrente o er, 
Manuel das Neves (o 29), viúvo. 

O faneral do extinto realizou- 
-se no dia 22 à tarde, sendo mui- 
to concorrido por pessoas amigas 
de Angoja. 

A todos os doridos os nossos 
pêsames.—-C, 

  

e sema 

Notícias da Povoa e Paço 
Retiradas.— Com destino a Ses 

tubal, onde se foi iuntar a seu 
marido nosso prezado amigo er. 
Jerónimo de Oliveira, empregado 
na panificação daquela lócalida- 
de, retirou-se à dins dagui a sr? 
Maria Simões de Oliveira, 

Que tivesse uma boa viagem 
são 08 nossos votos, 

O tempo. —Nestes últimos dias 
tem caído tanta neve, que todos 
os batatais, hortaliças e vinhas, 
ficaram completamente queima- 
das. —C. 

  

pena foi ser tanto à ligeira e não 
estarmos avisados, 

Penhorados estamos para com 
o nosso amigo Arnaldo, pedin- 
do-lhe que para outra vez que 
tenha de vir a Ovar, nos avise 
por um simples postal, pois te- 
remos muito gosto em o acom- 
panhar àquela vila, 
—Em visita a seus pais esteve 

no passado domingo na Quintã 
o nosso prezado amigo e assi- 
nante sr, José Gonçalves Faria, 
sócio gerente de uma das casas 
da firma Faria & Irmão, de Es- 
pinho. 

DOENTES 

Tem passado incomodada de 
saúde, indo felizmente melhor, 
a espôsa do nosso bom amigo 
e assinante sr. Jacinto Jorge Jú- 
nior, estimado empregado da   Carris de Ferro de Lisboa,   

  

Pelo concelho de Gois 
  

SUBSCRIÇÃO TIRADA PARA 
SOLHAR A CAPELA DES. 
PEDRO, DE AMIOSO FUN- 

DEIRO ÁLVARES 

Eugénio Nunes 20800 
João Nunes 10800 
José Antunes Conde 10800 
Maria da Nactividade Caria 5800 
António Rodrigues 5800 
José Francisco Gaspar 10800 
Abílio de Almeida 2850 
Maria da Conceição Pires 5800 
Quilherme Marques 5800 
Joaquim Simões Dias 2850 
Luís da Costa 5800 
Leão Gambeta Gomes 10800 
Alberto Henriques David 
Antero Pedro 
António Antunes Conde 
Bento Pires Raimundo 

5800 
2850 
2850 
2850 

Mendes 2850 
Victor Mendes 2850 
Joaquim Pires 5800 
Virgílio Augusto Pinto 5800 
Horácio Silva 2850 
Francisco Zacarias 2850 
Alves Rosário 2800 
Manuel Antão Júnior 10400 
Carmo Pereira 5800 
F. L. Fernandes 2850 
Henriqueto Henriques 2850 
Adelino A. Barata Lima 2800 
António Antão Silva 5800 
Armindo Lourenço 2850 
José Henriques Alfaya 2800 
João Manuel Gonçalves 2800 
Alberto António Ribeiro 10800 
Manuel Henriques 5800 
Sára Calazans 1800 
Manuel Martins Costa 2850 
João António Miranda 2850 
António Joaquim Neves 2850 
Manuel J. da Fonseca 5800 
João Barata Simões 2850 
António de Almeida Júnior 1800 
Adelino Simões Alves 1850 
Salomão Almeida 2850 
Mário Assis 2850 
Maria José Casimiro 1800 
António Borba 5800 
Joaquim Tomé Bandeira 5400 
Manuel Pires 1550 
Elvira dos Anjos 5800 
José Antunes Conde 2800 
Manuel Baeto Neves 5800 
Jaime Mateus 5800 
Manuel de Jesus 23850 
Jaime 2950 

Soma..... 231800 

Esta subscrição foi tirada pelo 
sr. Eugénio Nunes de Amioso 
Fundeiro. 

JOÃO ANTÃO ROSA 

No próximo dia 31 do corrente 
passa o aniversário patalício do 
nosso amigo e assinante gr. João 
antão Rosa, natural de Amioso 
Fundeiro e estimado comercian- 
te em Lisboa, 

Fundeirense respeitado pelas 
suas excelentes qualidades, o sr, 
João Antão Rosa tem sido um 
verdadeiro amigo da sua terra 
datal, por quem não se tem pou- 
pado a esforços na pugua de 
melhoramentos ou da progressi- 
va organização da briosa Comis- 
são de que foi o primeiro presi- 
dente, 

Felicitamo-lo e oxalá que os 
avos se prolonguem felizes, 

“ee 

EM AMIOSO FUNDEIRO 
DIZ-SE: 

Que é uma pregunta natural: 
—quando é a assembleia geral? 
—Que nas profundezas do Va- 

le da Fonte pia um môcho que 
anda a monte; 

—(Qne proeura os quatrocen- 
tos contos tão falados, mas é di- 
ficil serem achados; 

—Que no casamento do Fais- 
ca eumpriu-se tudo à risca; 
—Que o quico que prometeu, 

sempre aparecen; 
—Que mandou a sogra para 

à terra porque vão queria em 
casa guerra; 

—(Que estã muito admirado o 
Varandas, com o silencio 6 q   

prazer, olha para tôdas as bans 
das e ninguém o conhecer. 

Capitão de Charneca 
eso 

COMISSÃO DE MELHORA: 
MENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO 

Mais uma vez a direcção da 
Comissão de Melhoramentos de 
Amicso Fundeiro (Alváres) ofi- 
cion à Câmara Municipal de Gois 
solicitando auxílio para o impor 
tante melhoramento de abastes 
cimento de água à povoação de 
Amiosu Fundeiro, cujos trabalhos 
devem brevemente recomeçarem 
para que seja êste ano inaugue 
rado o chafariz, pois que aquela 
colectividade vem dispendendo 
verbas para benefício público 
sem que até hcje recebesse qual« 
quer auxílio do município, É, 
pois, de justiça que a Câmara 
de Gois atenda os fundeirenses, 

se. 

DOENTES 

Esteve muito mal, indo feliz- 
mente melhor, o er. João das 
Neves, trabalhador, da Lomba 
de Alváres, filho do sr, Manuel 
das Neves e da sr,* Maria do 
Rosário Neves; irmão dos srs, 
Manuel das Neves Júnior, em- 
pregado no Comércio em Lisboa, 
e António das Neves, emprega- 
do bancário na mesma cidade, 
Fazemos votos pelo pronto ress 
tabelecimento do honesto trabas 
lhador que é o único ampáro de 
seus extromosos pais, 
—Tumbém se encontra bas: 

tante doente o filhinho do nesso 
amigo e assinante gr. Mauuel das 
Neves Júnior e de sua espôsa 
sra Emília Custódia de Carvalho 
Neves, residentes em Lisboa, 
—Vai experimentando melhos 

ras da operação que fez a uma 
perna o nosso amigo e ussinunte 
er, António das Neves, empre- 
gado bancário na capital, 

A todos desejumos rápido e 
pronto restabelecin;ento, 

REGRESSO 

Regressou à sua casa de Amius 
so Fundeiro, depois de passar 
alguns dias em Lisboa, o nosso 
estimado amigo e assinante er. 
Manuel Tomaz da Guia, vene- 
rando delegado da Comissão de 
Melhoramentos daquele tridente 
lugar. 

ace 

COCHICHA-SE: 

Que o Fuisca não se cança de 
«engraxar> o homem do capital; 

—(Que parece andar com re- 
ceio de se lhe acabar a mama; 

— Que se isso acontecer vamos 
vê-lo cutra vez em negócios es« 
euro; 
—Que o «jornal do Vale da 

Fonte» deve brevemente apa- 
recei; 
—Que vamos ter muitas nos 

vidades e mentiras; 
—(Que o «corte de cabelos e 

o casaco à condessa transformou 
a eimpática coniponeza; 
—Que o conto e quinhentos 

ainda não apareceu na algibeira 
do primo; 

—Que os noivos pensaram 
passar a lua de mel em Vale de 
Euxames, 

Capitão de Charneca 

  

Padaria 

TRESPASSA-SE uma em 
Coimbra; com boa cosedura 
e muito espaçosa, tendo casa 
para habitação. 

Nesta redacção se dão to- 
dos os esclarecimentos. (3)



4 ECORDESCACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL | 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

* tipo-itográficos (163) 

  

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais | 

e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

  

Pensão Avenida 
ED» 8 

d e-—BRUNO DA ROCHA E 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef, 128 

PRC BICO 
|V. Ex* nunca experimentou esta marca de fari- 

nha? Pois são 13 as suas qualidades e as únicas que 
deve adolar na alimentação de adultos e crianças. 

O rebustecimento do organismo, só se consegue 
com as farinhas Globo. 

Experimentando-as uma vez, é um nunca mais 
perferir outras, 

Envia-se um livro de receitas grátis. 
Todos os pedidos são feitos aos seus fabricantes 

COSTA E BASTOS LTD. 

5 Rua Dicgo do Couto, 7e 9-LISBOA 

  

  

Casa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 
Telef. 4021 |, Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nreionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enziam-se amostras para a província e ilhas 

  

  

  

Vendas por junto e a retalho (274) 

Ca) 

Tui 

ee 

e 

Dinheiro! Muito Dinheiro! : 
Só o tem quem jogar na casa das sortes grandes 

de José Pedro, —R. do Ouro, 203-—LISBOA (350)     

(397) 

  x x   

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—-(Ao Carmo)—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações         de 3, 6 e 12 mêses. (372) 

  

x 
  

  

CONSTRUTORA MODERNA DEZPADARIAS 

« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Corstrutor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
casa de António R'beiro Lopes. 

  

  

Encarrega-se deste ramo com a máxima seriedade, 
incumbindo-se a dia ou de empreitada em fazer fornos 
para padaria de qualquer sistema, bem assim como for- 
nos para borôa, tendo para isso pessoal habilitado, Exe- 
cuta todos os trabalhos cum perfeição e solidês e a pre- 
ços muitu reduzidos sem igual competidor. Fornece fer- 
ragens para us mesmos, masseiras, taboleirus, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno. 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro. co 

  

Arvores Frutíieras 

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatológicos do Ministério d? 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

  

  

Manuel dos Santos Antunes 
(433) Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

Máquinas de costura SINGER 
  

e outras, afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-—-LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como; moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete. (311) 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

(261) 

Moveis e Decoracões 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701—- Marquez de Pon:bal 
(69) Telefone. 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

- A" veuda em tôga a parte, — GAIA — PORTO 

  

FERIDINA COSTA |!!! 

  

x Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 
nos depositários;: 

LISBOA—R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.'-R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oiiveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas, Pedi- 

dos ao Laboratório Costa--Campia VOUZELA 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de-—lJosé Sonres Calenda (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez etc, etc, 

  

ETERPETOTL; 
Para ns doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e[o seu desejo de co= 
gar passou. À comichão desaparece cen o por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram, Medicaniento por exce- 
lencia para todos os casos de eczenia, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele: 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISEOA (70) 

  

Os melhores vinhos e petiscos regiunais vendem-se na 

CASA ''A FERMELA?' 
Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

  

Agencia Funerária 

  

ie ARA a 

António M. da Gunha 
Tem sempre 

em depósito ur- 
nas de castanho, 
mogho e carva- 

Ibo velho, cordas 
e cêra, toslhas 
casliçais e chum- 
bo. Executa to- 
dos us serviços 
cem perfeição e 
repidez, podendo 
atender a qual- 
quer hora do dia 
ou da noite, 

Vende caixões 
dos mais modes- 
tos aos de maior 
luxo, e por pre- 
ços mais baratos 
do que qualquer 

Ê outra cosa, 
Também atende râpidamente para qualquer parte à 

chamada pelo telefone da «Farmácia Lusitana» — Cacir. 

(437) Rna da República CACIA 
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